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d) concluído o prazo para a apresentação de reclamações, apresentar à 
Câmara Municipal relatório final do processo de análise das candidaturas 
e lista definitiva ordenada dos candidatos a beneficiarem da atribuição 
das bolsas de estudo.

4 — O júri elaborará a lista ordenada resultante da classificação dos 
candidatos até ao dia 15 de novembro de cada ano civil.

5 — Na classificação dos candidatos o júri utilizará obrigatoriamente 
os seguintes critérios, a que atribuirá uma pontuação, determinando o 
resultado obtido o escalonamento dos candidatos:

1.º Condição económica — menor rendimento per capita, ressalvando-
-se os rendimentos provenientes da categoria B ou C do IRS, casos em 
que o cálculo será subdividido em 50 % da pontuação para o rendimento 
global líquido e 50 % da pontuação tendo em conta os valores brutos 
englobados nas categorias em causa;

2.º Maior número de irmãos estudantes no ensino superior;
3.º Maior número de irmãos estudantes no ensino obrigatório;
4.º Melhor aproveitamento escolar, no caso de já frequentar o ensino 

superior;

§ único. — Em caso de empate no critério estabelecido no n.º 4.º será 
critério de desempate o número de créditos obtidos no ano anterior; se 
o empate subsistir, serão contabilizados todos os créditos obtidos até à 
data, e posteriormente a sua média.

5.º Menor idade do candidato;
6.º Antiguidade de residência no concelho;
7.º Maior distância do estabelecimento de ensino superior que fre-

quentem em relação ao local de residência.

6 — Da lista referida no n.º 4 do presente artigo constarão, relativa-
mente a cada estudante que se tenha candidato:

a) Nome completo;
b) Posição obtida;
c) Admitido ou excluído (com fundamento no presente Regulamento).

7 — A lista a que se refere o número anterior será afixada, para con-
sulta dos interessados, até ao dia 15 de novembro de cada ano civil na 
Câmara Municipal de Mação e na sede de todas as juntas de freguesia do 
concelho, e dela se dará conhecimento individual aos concorrentes.

Artigo 10.º
Reclamações

1 — Os candidatos poderão reclamar da lista referida, num prazo de 
cinco dias úteis a contar do dia em que foram afixados os resultados, e 
impreterivelmente até às 16 horas do último dia.

2 — A reclamação referida no número anterior implica a apresentação 
de exposição por escrito, fundamentada e dirigida ao júri de classifi-
cação dos candidatos, que decidirá de acordo e nos termos do presente 
regulamento.

3 — Da decisão tomada pelo júri referido no número anterior caberá 
recurso para a Câmara Municipal de Mação.

4 — Da decisão referida será dado conhecimento por escrito ao in-
teressado e ao júri de classificação dos candidatos.

Artigo 11.º
Resultado final

1 — No início do mês de novembro, o júri elaborará e remeterá ao 
executivo camarário a lista definitiva de atribuição de bolsas de estudo 
para aprovação.

2 — Para a aprovação referida no n.º 1, a Câmara Municipal de Mação 
poderá solicitar ao júri de classificação dos candidatos os documentos 
e ou informações que achar convenientes.

3 — Depois da aprovação referida no número anterior, a Câmara 
Municipal de Mação publicará em edital a lista definitiva dos candidatos 
contemplados com bolsas de estudo, da qual também se dará conheci-
mento aos interessados.

CAPÍTULO III
Renovação de Bolsas

Artigo 12.º
Direito à renovação

1 — Têm direito à renovação de bolsas todos os estudantes que já 
foram contemplados.
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 MUNICÍPIO DE MACHICO

Aviso (extrato) n.º 10721/2012

Cessação da Relação Jurídica de Emprego Público
Em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 37.º da Lei 

n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, torna -se público que cessou a relação 
jurídica de emprego público por tempo indeterminado, por motivo de 
aposentação, do trabalhador Manuel Fernando Freitas Rodrigues, des-
ligado do serviço no dia 1 de agosto de 2012, com a carreira/categoria 
de Assistente Operacional, entre a 7.ª e 8.ª posição remuneratória e 
entre o nível 7 e 8.

2 de agosto de 2012 — O Presidente da Câmara Municipal, António 
Luís Gouveia Olim.
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 MUNICÍPIO DE MATOSINHOS
Aviso n.º 10722/2012

Projeto de regulamento
do Centro de Arte Moderna Gerado Rueda — Matosinhos

Dr. Guilherme Manuel Lopes Pinto, Presidente da Câmara Municipal 
de Matosinhos:

Faz público que, nos termos e para efeitos do disposto no n.º 1 do 
art.º118.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 442/91 de 15 de novembro, com a nova redação introdu-
zida pelo Decreto -Lei n.º 6/96 de 31 de janeiro, a Assembleia Municipal, 
sob proposta da Câmara, deliberou em sessão extraordinária realizada 
no dia 12 de julho de 2012 proceder à apreciação pública e recolha de 
sugestões da proposta de projeto do Regulamento do Centro de Arte 
Moderna Gerardo Rueda — Matosinhos.

Assim e nos termos do n.º 2 do referido no artigo 118.º do Código 
do Procedimento Administrativo, os interessados poderão dirigir por 
escrito as sugestões a esta Câmara Municipal, Departamento de Cultura, 
dentro do prazo de 30 dias a contar da publicação do presente aviso no 
Diário da República.

Projeto de regulamento
do Centro de Arte Moderna Gerardo Rueda — Matosinhos

Apresentação
A abertura do Centro de Arte Moderna Gerardo Rueda — Matosinhos, 

no espaço da extinta Galeria Nave, no edifício dos Paços do Concelho, 
decorre de um protocolo assinado entre a Autarquia de Matosinhos e a 
Fundação Gerardo Rueda (sediada em Madrid), através do qual Matosi-
nhos passou a albergar uma mostra muito significativa do acervo desta 
instituição. Com o acolhimento deste núcleo, Matosinhos, paralelamente 
a Madrid e Valência, tornou -se numa das cidades com maior número de 
obras do espólio da Fundação Gerardo Rueda.

É intenção do Centro de Arte Moderna Gerardo Rueda — Matosinhos 
tornar -se um espaço cultural e artístico de grande referência, potenciando 
uma crescente adesão de público para as artes plásticas, na senda do que 
Matosinhos tem já vindo a desenvolver ao longo de vários anos.

CAPÍTULO I

Disposições gerais
Artigo 1.º

Localização
O Centro de Arte Moderna Gerardo Rueda Matosinhos (CAM Gerardo 

Rueda Matosinhos) situa -se na Rua Alfredo Cunha — Edifício dos Paços 
do Concelho — 4454 -510 Matosinhos.

O número de telefone é o 22 939 09 00 (extensão: 330055).
O endereço eletrónico é: camgr@cm -matosinhos.pt.

Artigo 2.º
Missão

A missão do CAM Gerardo Rueda Matosinhos é preservar e apresentar 
ao público o núcleo da Coleção Rueda depositado em Matosinhos, com-
posto por cerca de três centenas de obras de arte, datadas entre os finais 
dos anos 40 do século XX e a atualidade, da autoria de diversos nomes 
de relevo que compõem a história da arte moderna europeia.
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Artigo 3.º
Objetivos

O CAM Gerardo Rueda Matosinhos tem como objetivos:
a) A preservação e divulgação da Coleção Rueda;
b) A criação de uma programação regular no campo das artes plás-

ticas, onde se apresenta uma exposição permanente desta magnífica 
coleção, e paralelamente, em espaço próprio, exposições temporárias, 
de duração variável;

c) Criação e fidelização dos seus públicos;
d) Promover uma dinâmica de atividades de Serviço Educativo, usu-

fruindo de um espaço específico para este fim, e direcionadas para 
públicos diversos (infantil, juvenil, universitário, sénior), bem como 
de outras atividades complementares de exploração dos conteúdos 
expositivos.

CAPÍTULO II

Gestão da coleção

Artigo 4.º
Política de incorporações

O CAM Gerardo Rueda Matosinhos não dispõe de uma Política de 
Incorporações própria, sendo esta regida pela Política de Incorporações 
da Fundação Gerardo Rueda.

Artigo 5.º
Investigação e estudo da coleção

1 — O CAM Gerardo Rueda Matosinhos está disponível para cola-
borar com os investigadores externos à instituição, sempre que lhe seja 
possível. A estes investigadores (a título individual ou associados a 
universidades e escolas, e outras entidades publicas e privadas) ser -lhes -á 
facultado o acesso à informação solicitada. Esta ligação aos investiga-
dores externos e a instituições diversificadas tem como objetivo um 
maior conhecimento científico da coleção, bem como a sua consequente 
divulgação e fruição pelo maior número de pessoas.

2 — Aos investigadores que necessitarem de acesso à coleção, bem 
como informações (fotográficas ou documentais) é necessário que o 
façam por escrito ou mediante a assinatura de um protocolo, em que 
fique explicito o que se pretende consultar ou obter do CAM Gerardo 
Rueda Matosinhos e com que finalidade. Estes pedidos são analisados e 
autorizados pelo Vereador do Pelouro responsável, em articulação com 
o proprietário da coleção, sempre aplicável.

3 — Caso se verifique o uso indevido e não autorizado de dados 
pertencentes ao CAM Gerardo Rueda Matosinhos, serão acionados os 
direitos legais segundo o estipulado no Código dos Direito de Autor e 
dos Direitos de Conexos.

CAPÍTULO III

Normas de acesso aos espaços
do CAM Gerardo Rueda Matosinhos

Artigo 6.º
Horário de funcionamento

1 — O horário de funcionamento do CAM Gerardo Rueda Matosinhos 
é de terça a domingo das 13h00 às 19h00. Este horário poderá sofrer 
alterações, aprovadas pelo Vereador do pelouro responsável.

1.1 — Para a realização de visitas ao CAM Gerardo Rueda Matosi-
nhos, o visitante deverá entrar no espaço expositivo até às 18h30.

2 — O CAM Gerardo Rueda Matosinhos encerra todas as segundas-
-feiras e nos dias 25 de dezembro, 01 de janeiro, 01 de maio e dia de 
Páscoa.

Artigo 7.º
Taxas de entrada

1 — A tabela com os valores do ingresso no CAM Gerardo Rueda 
Matosinhos encontra -se afixada na entrada deste equipamento cultural, 
em local visível.

1.1 — A tabela de taxas consta do Regulamento de Taxas e Outras 
Receitas do Município de Matosinhos.

1.2 — Os preços são revistos e atualizados, sempre que a Câmara 
Municipal delibere nesse sentido.

2 — Qualquer pedido de isenção de pagamento será alvo de análise 
técnica e autorização por parte do Vereador do Pelouro responsável.

Artigo 8.º
Restrições à entrada

1 — É proibido entrar no CAM Gerardo Rueda Matosinhos com 
equipamento fotográfico ou de vídeo.

2 — É interdita a entrada de pessoas com mochilas, malas, guarda-
-chuvas ou outros objetos de grandes dimensões.

2.1 — Caso o visitante pretenda guardar na receção objetos que re-
pute de elevado valor, estes devem ser declarados e identificados pelo 
visitante.

2.2 — A responsabilidade civil do CAM Gerardo Rueda Matosinhos 
pela guarda de objetos de valor elevado implica por parte do visitante 
a respetiva declaração e identificação.

2.3 — O pessoal da receção pode recusar -se a guardar objetos pessoais 
do visitante, caso se verifique que estes não podem ser guardados com 
segurança, na área de acolhimento.

3 — É expressamente proibida a entrada de animais no CAM Gerardo 
Rueda Matosinhos, com exceção de cães -guia.

4 — É proibida a entrada no CAM Gerardo Rueda Matosinhos (de-
signadamente dentro dos espaços de exposição) de comidas, bebidas e 
ou pastilhas elásticas, bem como fumar e ou fazer fogo.

Artigo 9.º
Acolhimento ao visitante

1 — O CAM Gerardo Rueda Matosinhos dispõe de uma equipa de 
acolhimento ao visitante, visando a receção do público e o fornecimento 
de informações solicitadas.

2 — O CAM Gerardo Rueda Matosinhos possui Livro de Recla-
mações.

3 — O visitante pode, a qualquer altura, solicitar o apoio de fun-
cionários do CAM Gerardo Rueda Matosinhos para qualquer escla-
recimento.

Artigo 10.º
Marcação de visitas guiadas

1 — As visitas guiadas ao CAM Gerardo Rueda Matosinhos realizam-
-se de 3.ª -f. a 6.ª -f. no horário de funcionamento do Museu. Qualquer 
solicitação fora deste horário será alvo de análise e autorização por parte 
do Vereador do Pelouro responsável, estando sujeitas à disponibilidade 
de recursos.

2 — As visitas guiadas regulares realizam -se com um número mínimo 
de 10 e máximo de 25 participantes.

3 — O requerente deverá formular o pedido para o endereço eletrónico 
do CAM Gerardo Rueda Matosinhos, referindo os seguintes elementos: 
nome, data, hora, número previsto de participantes, idade dos partici-
pantes, telefone e email de contacto.

4 — As visitas guiadas estão sujeitas ao pagamento de taxas, afixada 
no CAM Gerardo Rueda Matosinhos, e que constam do Regulamento 
de Taxas e Outras Receitas do Município de Matosinhos.

4.1 — Os preços são revistos e atualizados, sempre que a Câmara 
Municipal delibere nesse sentido.

Artigo 11.º
Normas de visita/ acesso aos espaços expositivos

1 — Visando o cumprimento de todas as normas para uma boa con-
servação dos bens e equipamentos disponibilizados:

1.1 — É permitida a entrada de cães -guia, estando vedada a entrada 
de qualquer outro animal;

1.2 — Nas instalações, designadamente dentro dos espaços de ex-
posição, não é permitida a entrada de comidas, bebidas e ou pastilhas 
elásticas, bem como fumar e ou fazer fogo;

1.3 — Uma vez no interior das instalações, devem os visitantes adotar 
um comportamento adequado à natureza do espaço, não sendo permitido 
o uso de telemóvel (para comunicar ou ouvir música) correr, falar alto, 
tocar nas paredes, nas obras de arte, em mobiliário ou outros objetos 
expostos ou equipamentos disponíveis, salvo indicação contrária por 
parte dos funcionários;

1.4 — Não é permitida a captação de imagens (fotográficas ou de 
vídeo).

2 — As orientações do pessoal técnico devem ser sempre acolhidas e 
cumpridas, incluindo o impedimento de passagem aos espaços de acesso 
interno, devendo permanecer encerradas as portas encontradas fechadas. 
As orientações prevalecem sobre qualquer ocorrência ou omissão das 
normas de funcionamento.
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CAPÍTULO IV
Instrumentos de divulgação do CAM

Artigo 12.º
Exposições

1 — A política expositiva do CAM Gerardo Rueda Matosinhos é 
conciliada com a Fundação Gerardo Rueda, prevendo -se a realização de 
exposições temporárias, de duração variável, e cuja temática e enquadra-
mento se prendam, exclusivamente, com a Coleção Gerardo Rueda.

2 — As exposições temporárias ocupam a sala destinada a esse fim, 
podendo contudo decorrer também no exterior do edifício.

Artigo 13.º
Difusão da coleção

1 — Documentação impressa: toda a documentação gráfica do CAM 
Gerardo Rueda Matosinhos deverá conter o logótipo do CAM, bem 
como o da Câmara Municipal de Matosinhos e da Fundação Gerardo 
Rueda, e outros dados relevantes para o conhecimento e identificação do 
CAM Gerardo Rueda Matosinhos. O mesmo deve suceder em qualquer 
situação de coedição.

2 — Internet: o CAM conta com uma ligação eletrónica, no sítio da 
Câmara Municipal de Matosinhos, com as informações essenciais acerca 
do equipamento cultural, bem como fotografias.

3 — Documentação fotográfica.

Artigo 14.º
Serviço Educativo e de Extensão Cultural

1 — A Autarquia possui um Serviço Educativo, Casa do Bosque, cujo 
objetivo é dinamizar as várias infraestruturas culturais municipais, como 
é o caso do CAM Gerardo Rueda Matosinhos.

2 — A Casa do Bosque pretende tornar possível uma das linhas es-
tratégicas da política cultural da autarquia: a criação de novos públicos 
através do contacto com diferentes expressões culturais e, simultane-
amente, a manutenção de públicos já conquistados. Pretende -se que a 
Autarquia, para além de agente cultural, seja vista como ator, detentor 
de um património vivo, construído por heranças do passado e vivências 
presentes e futuras.

CAPÍTULO V
Colaborações

Artigo 15.º
Voluntariado

O CAM Gerardo Rueda Matosinhos poderá aceitar voluntários, maio-
res de idade, que aceitem participar, de forma desinteressada e não 
remunerada, em horário a combinar, e integradas no âmbito de projetos, 
programas e outras formas de intervenção, sempre desenvolvidas sem 
fins lucrativos, de acordo com a legislação aplicável. Esta decisão deverá 
ser alvo da aprovação por parte do Vereador do Pelouro responsável.

Artigo 16.º
Programas de estágio

É pretensão do CAM Gerardo Rueda Matosinhos criar um programa 
de estágios, de curta e média duração, não remunerados, com estagiários 
com valências nas áreas da história de arte, artes plásticas, museologia, 
gestão cultural e conservação do património.

Artigo 17.º
Parcerias institucionais

É pretensão do CAM Gerardo Rueda Matosinhos desenvolver par-
cerias institucionais com organismos diversos (universidades, escolas 
superiores, institutos, fundações), nacionais e internacionais, potenciando 
pontes de contactos e dinamização cultural.

CAPÍTULO VI
Disposições finais e transitórias

Artigo 18.º
Divulgação do Regulamento

A divulgação das presentes normas regulamentares junto de todos 
aqueles que têm contacto com o CAM Gerardo Rueda Matosinhos é 

da responsabilidade do CAM Gerardo Rueda Matosinhos e assegurada 
pelos seus técnicos.

Artigo 19.º
Dúvidas e omissões

As dúvidas e omissões serão analisadas e sujeitas a parecer técnico 
dos serviços competentes e superiormente aprovados pelo Vereador do 
Pelouro responsável.

Artigo 20.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor no dia útil imediatamente a 
seguir à sua aprovação em Assembleia Municipal.

2 de agosto de 2012. — O Presidente da Câmara, Dr. Guilherme 
Manuel Lopes Pinto.
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 MUNICÍPIO DA MEALHADA

Aviso n.º 10723/2012

Elaboração de alteração ao Plano Diretor Municipal
Carlos Alberto da Costa Cabral, presidente da Câmara Municipal de 

Mealhada, faz saber que:
1 — A Câmara Municipal de Mealhada, em reunião realizada a 2 de 

agosto de 2012, deliberou por unanimidade proceder à elaboração da 
alteração ao Plano Diretor Municipal.

2 — A elaboração da alteração ao Plano Diretor Municipal visa corrigir 
e adaptar as normas regulamentares do plano às reais necessidades exigidas 
para a implantação de atividades de índole empresarial e industrial, con-
tribuindo desta forma para o reforço do tecido empresarial no município.

3 — Os prazos estabelecidos para a elaboração da alteração ao Plano 
Diretor Municipal são os seguintes:

1.ª Fase — Elaboração da Proposta de Plano (após 30 dias da con-
clusão do período de participação preventiva)

2.ª Fase — Proposta Final de Plano (após a ponderação dos resultados 
da Discussão Pública)

4 — Foi deliberado ainda estabelecer um período de 15 dias, após 
a publicação do Aviso no Diário da República, para formulação de 
sugestões e apresentação de informações sobre quaisquer questões que 
possam ser consideradas no âmbito da elaboração da alteração ao Plano 
Diretor Municipal.

5 — Os termos de referência para a elaboração da alteração ao Plano 
Diretor Municipal podem ser consultados na Divisão de Planeamento 
Urbanístico ou na página da internet da Câmara Municipal da Mealhada 
(www.cm -mealhada.pt).

E, para que conste, mandei publicar este aviso no Diário da República 
e outros de igual teor, nos locais habituais, na comunicação social e na 
página da internet da Câmara Municipal.

3 de agosto de 2012. — O Presidente de Câmara, Carlos Alberto da 
Costa Cabral.
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 MUNICÍPIO DE MELGAÇO

Aviso n.º 10724/2012
António Rui Esteves Solheiro, presidente da Câmara Municipal de 

Melgaço, torna público, nos termos do artigo 77.º, n.º 3, do Decreto -Lei 
n.º 380/99, e por deliberação de Câmara Municipal de 27 de julho de 
2012, a abertura do período de discussão pública da proposta do Plano 
Diretor Municipal de Melgaço, pelo período de 30 dias úteis a contar do 
5.º dia posterior à publicação do presente aviso no Diário da República.

O processo de revisão do PDM bem como a proposta de alteração do 
Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios, encontram -se 
disponíveis para consulta na secretaria da DPGU, sita no edifício sede 
do Município, podendo ainda ser consultado na sua página eletrónica 
www.cm -melgaco.pt. Estará igualmente disponível, nos referidos locais, 
um formulário para os interessados apresentarem as suas reclamações, 
observações ou sugestões. Será realizada uma sessão pública no salão no-
bre do edifício sede do Município às 10:30 Horas do dia 10 de agosto.

31 de julho de 2012. — O Presidente da Câmara, António Rui Esteves 
Solheiro.
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